
 
Subcomitê de Informação ao Público Região 

GSP 
 
 
 

RELATÓRIO AGOSTO - SETEMBRO/2026 

COORDENADOR: 

  

1. GS Direito Autorais  

- Presença ativa nas reuniões do GS como Coordenador; 

 

2. RP Estadual  

- Secretário;  

- Encontro Nacional de RP; 

 

3. Podcast  

- Participação como suporte na edição dos episódios;  

- Produção de Episódio RP Um Recurso para comunidade com Subcomitê Regional 

Eventos; 

 

4. GS Mídias Sociais 

- Transição do Podcast da Região Grande São Paulo;  

 

5. Estruturas  

- Apoio às estruturas; 

 

6. Atividades 

- Apoio ao projeto ligado aos estádios de futebol/ofícios; 

- Acompanhamento de jornalista para matéria a um portal sobre saúde;  

- apoio na elaboração do cronograma do forum 

 

 
VICE COORDENADOR: 

 

- Apoio às estruturas;  

- Acompanhamento de jornalista para matéria a um portal sobre saúde  

- apoio na elaboração do cronograma do forum  

 

  
SECRETÁRIA: 

 

- Apoio ao GS Podcast - IP CSR GSP; 

- Coleta de informações dos CSAs, ip.regiaograndesp@na.org.br;  

- Acompanhamento de episódio Podcast com Subcomitê Regional de Eventos; 

- Está à disposição dos subcomitês; 

- apoio na elaboração do cronograma do forum 

 

 

 

 

 

 

about:blank


 

 

 

Informações enviadas pelos Subcomitês dos seguintes CSAs: Central Leste, Extremo 

Sul, Mares do Sul, Novo Vale, Rota 116, São Paulo, Trilhos, Um Só Propósito, Vale 

do Paraíba; 

Total de envios: 08 CSAs. 

Relatório de atividades informadas: (Referente aos meses de junho, julho e agosto/2026). 

Atividades realizadas como: Painel na comunidade, panfletagens diversas (via pública, 

missas, adesivos, outros), Painel em grupos, Certificado de Justiça, Manequim; 

Pessoas informadas: 4.255 

Membros informados:43 

Cartaz A4 (Retrato):25 

Cartaz A3 (Retrato):29 

Panfletos: 3.115 

Panfletos Manequim: 100 

Folder Institucional: 05 
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        PRESENÇA DE MEMBROS SERVIDORES 

NOME  CSA/CSR  ENCARGO  

LUCIANA CSR GSP SECRETÁRIA IP 

TOSHIO CSR GSP COORDENADOR IP 

JOBERT CSR GSP VICE COORDENADOR IP 

GUSTAVO ABC COORDENADOR IP 

JOSÉ  LESTE PAULISTANA VICE-COORDENADOR IP 

RÉGIS EXTREMO SUL LIDER IP 

MARCO UM SÓ PROPÓSITO COORDENADORIP 

JEFFERSON EXTREMO SUL MCR  

KARINA EXTREMO SUL LdA 

ELTON CONVENÇÃO COORDENADOR 

MÁRCIO NOVA LESTE COORDENADOR IP 

DANIELLE CENTRAL LESTE COORDENADORA DE PAINEL 

RICHARD MARES DO SUL  LIDER IP 

ROGÉRIO MARES DO SUL COORDENADOR OFICINA RP 

ROBSON CSR GSP TESOUREIRO 

   

   

 

 
 
 
Iniciamos com a oração da Serenidade. 
A reunião foi coordenada pelo Vice-Coordenador de IP da Região Grande São Paulo. Seguindo as 
pautas:  
 
PROJETOS EM ANDAMENTO 
 
O primeiro assunto tratado foi sobre o GT de Esportes criado iniciando com o Projeto Futebol. Toshio 
explicou sobre os contatos que foram feitos com os clubes de São Paulo, por email, e só o Clube 
Juventus respondeu. Explicou que o objetivo após os contatos feitos é direcionar para os CSAs 
correspondentes e, assim, os Subcomitês executarem o serviço. O contato informou que todas as 
categorias de base do clube estarão reunidas num estádio para receberem o painel de IP: futebol de 
campo, salão, masculino e feminino, vôlei, basquete, karatê, natação, enfim todos os esportes que 
houver participarão. E inclusive, uma curiosidade: esse contato é uma mulher e companheira da 
irmandade, que estava afastada e ela comentou que esse e-mail enviado pelo IP foi como o PS a 
chamando de volta, um despertar para que ela voltasse ao programa, há tempos estava querendo 
voltar e estava sem forças. Espera-se que consigamos manter relacionamentos duradouros com essas 
instituições porque desse serviço surgirão muitos outros.  



 

 
Jefferson acrescentou que estão na fase inicial encaminhando os emails, a proposta é a cada 15 dias 
enviar os ofícios. E foram conseguindo os contatos de outros clubes e aproveitou para convidar 
Gustavo para participar do grupo criado também. Gustavo comentou sobre o clube de São Caetano ser 
um possível na região do ABC a se buscar. 
 
NOVOS PROJETOS  
 
Não há. 
 
TROCA DE EXPERIÊNCIAS 
 
 
CSA LESTE PAULISTANA  
 
José ainda passa dificuldades por não ter membros no Subcomitê, informou que alguns servidores 
serão custeados para irem ao Fórum de Serviços, Toshio perguntou sobre como ficou e se houve 
algum avanço na possibilidade de se unir alguns Subcomitês que também estão com escassez de 
servidores para formarem um RP e como está esse assunto com os grupos e seus representantes. 
José respondeu que por enquanto não foi falado nada. Comentei sobre o pedido de ajuda do Painel de 
RP no Grupo Ferraz, José também não comentou nada sobre o assunto. Jobert perguntou em que dia 
acontecia a reunião de área, José informou que é todo segundo sábado do mês. Perguntei se houve 
alguma possibilidade da troca de dia da reunião do IP de quinta-feira para terça-feira, José disse que 
de terça já funciona o H&I, lembrei do servidor do Longo Alcance que na época da ação da colagem de 
cartazes também havia mencionado estar precisando de ajuda e o dia desse Subcomitê é de quarta-
feira, sugeriu-se que poderia ser uma opção para unir em RP Longo Alcance, Linha de Ajuda e IP, 
poderia ser uma ação de fortalecimento aos três Subcomitês.  
 
Jefferson perguntou quantos grupos há no CSA e trouxe a experiência dele no CSA em que serve 
através de inventariar grupo por grupo e descobrir com os representantes o que eles esperam do 
Subcomitê. Trouxe estratégias e possibilidades de trazer o grupo para estrutura ou levar o IP para os 
grupos, já que há meses a situação tem se apresentado de maneira igual neste CSA.  
 
Jobert relembrou o movimento que foi feito na semana do RP Nacional na colagem de cartazes com os 
RSGs que estavam presentes, também se colocou à disposição para estar novamente no Subcomitê 
nos próximos dias. 
 
 
CSA ABC PAULISTA  
 
Gustavo trouxe que o CSA também esteve enfrentando dificuldades parecidas, porém neste momento 
o CSA tem começado a se estruturar e ele trouxe algumas estratégias que a estrutura começou a pôr 
em prática para atrair membros e uma delas é se colocarem através das reuniões de área também nas 
reuniões de serviços dos grupos, antecipando-se com os RsGs, como um canal aberto para os grupos 
embora alguns não interajam, o importante é não desistir. A ideia é realizar na mesma semana um 
painel de IP no grupo e no final de semana chamar o mesmo corpo de serviço do grupo e membros 
interessados para uma colagem de cartazes e panfletagem nas imediações da comunidade onde o 
grupo está instalado. Sem cobrança do membro em levantar a mão para algum encargo, mas estar 
junto, participar e incentivar a sentir o que é prestar esse serviço. Se o membro entregar um panfleto já 
vai valer à pena. Mencionou sobre um painel unificado que foi maravilhoso com o pessoal do CSA 
Trilhos que atravessou a cidade, 2 horas e meia de viagem, para estar junto e incentivar na 
implementação do Subcomitê da Linha de Ajuda. Gustavo informou (a posteriori) que houve em 29/08 
reunião em unidade com CSA Sul e a próxima será dia 30/09 no CSA ABC. Informou também que 
estão com muitos painéis agendados para o mês de Outubro.  
 
Trouxe um assunto relacionado ao desencorajamento de alguns membros mais antigos com seus 
afilhados sobre serviços nas estruturas, infelizmente isso só atrapalha o crescimento do serviço.  
 
Gustavo mencionou também uma dificuldade relacionada ao Google Maps não ter atualizado o horário 
e localização das reuniões de partilhas no grupo Santo André que acontecem às quartas-feiras (nos 
site está atualizado, porém o aplicativo mencionado ainda não), então muitas vezes em reuniões do 



 

Subcomitê, que são realizadas no espaço do grupo Santo André há uma demanda grande de recém-
chegados. A estratégia para receber esses recém-chegados no serviço é a inversão de pautas onde ao 
invés de seguir no formato normal, inicia-se com o treinamento trazendo esse recém-chegado para ser 
ouvinte, conhecer a abordagem do serviço e criar sua própria opinião. Finalizou mostrando o colete 
confeccionado em brim com espaços para guardar os panfletos e cartas informativas disse que os 
valores estão numa média de R$ 40,00. Toshio perguntou se o valor diminuiria, por quantidade. 
Gustavo informou que um companheiro que tem uma empresa de silkscreen, poderá fazer o material, 
Gustavo ficou de jogar no grupo o modelo. Algumas imagens foram colocadas no grupo do 8° conceito 
do IP Regional caso outros CSA's se interessem. Jobert perguntou sobre o desmembramento da área 
Mauá (2 grupos). Gustavo explicou que não houve consenso sobre esses grupos irem para outros 
CSAs. Portanto o CSA Mauá continua com dois grupos, mas disse que existe unidade e cooperação 
entre os CSA's (ABC PAULISTA e MAUÁ).    
 
 
CSA EXTREMO SUL 
 
Régis, primeira vez na Específica do IP CSRGSP, líder de Manequim. Informou que existe um 
manequim exposto na Biblioteca Prestes Maia, imediações do Grupo Largo 13, aresentou uma média 
de 20 panfletos por mês, considera baixo o número. Está há um ano abastecendo esse serviço no 
manequim, se interessou pelo atual colete do manequim que estava na sala, Nova Leste, disse que o 
colete do manequim dele é bem fundo e os panfletos acabam afundando no colete. Disse não ter 
parâmetros de dados de saída de panfletos em manequins, pois só conhece esse. Perguntou sobre 
como fazer para obtenção de mais manequins.  
Considera o projeto muito bacana, embora seja inexperiente e apresentou dúvidas sobre a quantidade 
de panfletos que saem dos manequins.  
 
Jobert falou sobre sua opinião acerca da retirada de panfletos no manequim ser diferente da entrega 
diretamente para as pessoas em outros serviços de panfletagens diretas onde muitas vezes nem estão 
interessados e acabam pegando porque ofertamos. Portanto, considera a quantidade de 20 panfletos 
retirados de um manequim bem expressivo já que essas pessoas estão, de fato, interessadas nos 
panfletos. Toshio informou sobre o Dr. Mário Sérgio ter solicitado manequins para a Fundação Portas 
Abertas, lembrou que no CSA Nova Leste tem 2 manequins parados, se ofereceu pra levar atendendo 
a esse pedido e explicou que a proposta é depois “rodar” por outras localidades onde existem unidades 
dessa instituição: são 2 próximos do CSA Nova Leste, 1 nas imediações do CSA Extremo Sul, 3 no 
CSA São Paulo, 2 na área do CSA SP Norte. Quem desses CSA’s tiver interesse em levar manequins 
para esses locais avisem que será alinhado com o Dr. Mário Sérgio e será realizado o serviço. Pois são 
locais onde há muitas pessoas com problemas com drogas.  
 
Régis também contou que serve Grupo que fica no mesmo prédio onde estão instalados os manequins, 
e ele consegue ver as pessoas acessando a Biblioteca e retirando os panfletos e pelo menos uns 4 ou 
5 recém chegados quando são perguntados sobre onde e como chegaram ao grupo mencionam sobre 
o manequim, isso é sensacional, diz Régis.   
 
Jefferson contou que recebeu um contato para realizar um painel, porém está bem na divisa com o 
Brooklin, e ele acredita que seja pertencente ao CSA Sul, próximo do Grupo Morumbi também. 
Falaram sobre o colete e houve interesses sobre o que estava na sala (Nova Leste) Toshio sugeriu que 
falasse com Aislam.  
Jefferson contou que estão fazendo dias de Aprendizado dentro do Subcomitê, terça-feira última foi 
realizado treinamento com o BOOK de IP, foram feitos treinos com as perguntas e chegaram à 
conclusão de que precisa atualizar as perguntas que constam ali. Foi muito dinâmico o treinamento, 
havia membros de outras estruturas e foi bem bacana. 
 
 
CSA UM SÓ PROPÓSITO  
 
Marcos, líder de IP, relatou que o subcomitê está funcionando bem, desde a última específica foram 
atendidos vários serviços, neste RP atende-se por demanda. Focam em treinamentos, e todos os 
subcomitês são treinados, Linha de Ajuda, H&I e IP, a cada semana. Mencionou que há muita 
demanda em clínicas, porém sem mão de obra para atender a todos os chamados. 
 



 

Na escola que chegou pelo IP Regional vem sendo realizados os serviços, já houve um painel e nessa 
semana estarão retornando para mais um. Marcos relatou que vem também tentando aplicar algumas 
estratégias para conscientização dos grupos em relação à comunicação com a comunidade local onde 
estão instalados.   
 
Disse que no momento em que os servidores poderiam trazer algum pedido para o IP não são trazidos 
nenhum tipo de demanda, e a maioria destes estão instalados em salas de igreja, outros em espaços 
públicos, por exemplo, a Casa Ecoturística, porém estão começando aos poucos se movimentarem 
para realização de IPs nestes locais. Mencionou que o Grupo Parelheiros e Cocaia estão se 
conscientizando sobre a realização de IP para se aproximarem da comunidade e será realizado na 
Subprefeitura de Parelheiros. Mencionou sobre igrejas que não sabiam da existência de NA, mesmo 
dividindo a mesma sala. Trouxe uma situação em que o grupo que serve não havia registro nos últimos 
2 anos de colagem de cartazes ou qualquer tipo de IP realizado nas imediações e já  se movimentou 
para agendar um painel, para que as pastorais saibam da existência de NA na comunidade. Marcos 
contou que em todas as reuniões de RP busca incentivar os RSGs a trazerem informações ou contatos 
para realizar painéis de informação ao público em suas comunidades. No final de sua fala Marcos 
mostrou uma bolsa confeccionada pelo CSA, após consulta aos manuais e pedidos de ajuda a 
companheiros mais experientes, com o objetivo de levar os materiais aos painéis com o logo de NA, 
para qualquer painel seja de IP ou H&I, pois antigamente eram bolsas de outras instituições. Foram 
tiradas fotos com a bolsa e colocadas também no grupo de 8°conceito do IP Regional.  
 
 
 
CSA NOVA LESTE  
  
Márcio iniciou sua fala dizendo que chega a pensar na estrutura de RP diante das dificuldades 
encontradas no Subcomitê: o telefone do Subcomitê não está mais com o agendador, que está 
enfrentando dificuldades e entregou o aparelho para ele, porém continua servindo no encargo. Márcio 
diz que não consegue dar conta dos contatos que eram feitos pelo agendador. Infelizmente um outro 
companheiro que o sucederia na coordenação ano que vem entregou o encargo, o serviço trava nesse 
contexto, pois falta membro. Contou também que estagiárias da UNICID estão solicitando um sistema 
de contrato e precisa explicar à professora responsável da aula que Narcóticos Anônimos NÃO oferece 
nenhum tipo de contrato de estágio.  
 
Mencionou sobre o panfleto que estavam revisando. Falou sobre o dia de aprendizado que não 
aconteceu, porém uma vez por mês estão convidando membros que possam vir abordar temas 
específicos, o primeiro foi o PODCAST que contou com a presença de alguns RSGs e foi bem bacana. 
Convidou, no final da reunião, Jefferson a estar presente no próximo para falar sobre a Justiça 
Terapêutica. Márcio também comentou sobre geograficamente ser desafiador estar em unidade com os 
2 Subcomitês da Leste, Central Leste e Leste Paulistana, principalmente porque as reuniões nos 3 
acontecem às quintas-feiras. 
 
Toshio sugeriu que no caso das estagiárias se pudessem conversar com a coordenadora do curso que 
é quem sabe o que compete dentro do estágio e se houver a possibilidade de fazer um IP para que ela 
saiba o que é NA, como funciona e o que oferece para comunidade. Explicar sobre a certificação de 
presença.  
  
 
CSA CENTRAL LESTE 
 
Daniele informou ter conhecido a Específica em Junho e voltou porque gostou da experiência, sendo 
hoje sua segunda reunião Específica. As reuniões do RP na Central Leste acontecem às quintas-feiras. 
Relatou que houve um painel de IP no Grupo do Carmo. Havia poucos membros, mas interagiram 
bastante e foi uma experiência muito boa. Comentou que no RP os treinamentos acontecem com as 
perguntas e respostas do Book de IP e sempre há muita interação com os servidores. Mencionou sobre 
painéis realizados em uma escola em Guaianases onde pôde participar do período vespertino, foi uma 
turma do 9° ano, aproximadamente 50 alunos na sala. Aconteceram trocas muito boas com perguntas 
que foram levadas ao RP para estudarem. Alguns alunos trouxeram perguntas e experiências no final 
do painel, a experiência foi maravilhosa e espiritual. Informou que estão sem líder de IP ainda, mas 
relata que o serviço tem trazido grandes experiências e continuará voltando. Jobert perguntou sobre 
quantos membros frequentam o Subcomitê, Dani informou aproximadamente 13 pessoas.  



 

 
 
CSA MARES DO SUL  
 
Richard informa que o CSA Mares do Sul funciona no sistema guarda-chuva. São três lideranças no 
RP, Longo Alcance, Linha de Ajuda e IP, e os serviços são realizados conforme demanda. Richard diz 
que servem com prudência na hora de abraçar os chamados que surgem para não faltar mão de obra 
para realizar. Menciona que o RP também passa por dificuldades parecidas com as relatadas 
anteriormente pelos companheiros de outros CSAs, muitas vezes as reuniões estão cheias, porém 
para atender aos painéis muitas vezes alguns obstáculos como distância e horários impedem de 
preencher e o painel acaba não acontecendo também então o serviço vem acontecendo, mas com 
bastante calma e cautela. São realmente poucos os servidores que conseguem, mas têm chegado aos 
poucos membros para o serviço. 
 
Richard conta que os painéis no Fórum de Itanhaém foram retomados (estavam tentando há mais de 
um ano, dar continuidade ao serviço de penas alternativas e devido a mudança de Juiz após a 
pandemia foi interrompido), foi difícil acessar o novo Juiz, um companheiro que trabalha na segurança 
conseguiu facilitar o acesso através do contato com a pessoa responsável por esse setor hoje e 
Richard contou que foi preparado ofício e agora em Setembro a expectativa é de que seja feito um 
painel para o Juiz e com isso que alcancem outros Fóruns da região também. Mencionou serviço no 
Caps em Mongaguá e outro previsto em Peruíbe também. A Oficina de RP está funcionando em 
Peruíbe, contou que por conta da questão geográfica ficava mais difícil ter braços para realizar serviços 
por lá. Tem painel previsto para escolas em Praia Grande. Richard contou que houve mudanças no 
formato dos painéis de grupo, falam agora dos serviços, abrem para perguntas e partem para 
treinamentos, simulação de abordagens para recém chegados, com o intuito de preparar melhor os 
membros para abordagem que explica sobre o que é Narcóticos Anônimos, e tem sido muito bom e 
interativo, alguns membros acabam ficando envergonhados de fazer, mas tem funcionado. 
Conscientização de reuniões abertas e fechadas e a abordagem a profissionais que nos visitam precisa 
ser treinada para ser passada de maneira clara e objetiva. Richard disse que tem mudado a forma de 
divulgação do serviço nos grupos, ao invés de insistir em mencionar dificuldades, hoje estão falando de 
maneira positiva, “é muito bom o serviço, venha fazer parte conosco”. Nova abordagem amorosa! 
Jobert perguntou sobre a frequência no CSA, Richard informou que de 10 a 12 pessoas, são 13 grupos 
no CSA. Gustavo perguntou sobre as oficinas e Richard esclareceu que em Peruíbe há uma oficina de 
RP e em Itanhaém há uma oficina de H&I. Explicou que o CSA Mares do Sul atende as cidades de 
Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe e a extensão geográfica de Peruíbe até a Praia Grande 
é de 60 Km e as oficinas têm otimizado em se dividir para atender às demandas. Praia Grande e 
Mongaguá e Peruíbe e Itanhaém. As oficinas de H&I acontecem em Itanhaém (com 7 painéis 
atualmente) e as oficinas de RP em Peruíbe. E agora os subcomitês de H&I e IP estão se mobilizando 
para treinar em unidade e os servidores se prepararem para atender aos dois serviços.   
 
Outros assuntos - Finalização  
 
Toshio falou sobre uma entrevista para uma jornalista ao Portal VIVA, foi colocado no grupo a 
reportagem sobre vício na terceira idade, então a Região convidou um CSA e o serviço foi feito dentro 
das diretrizes da irmandade e ficou bem bacana.  
 
Jefferson falou sobre a TV Saúde com a Fiocruz, disse que passou para o Rafael  Vice Coordenador 
GS CSE Paraná, como levar a mensagem na área da saúde, postos de saúde entre outras unidades, e 
essa dificuldade de acessar os postos de saúde levou eles a pensarem como fazer a mensagem 
chegar através das TVs que existem nesses estabelecimentos. Fiocruz é a responsável, como existe 
uma tv nos postos pode-se através deste canal realizar o serviço do RP Estadual para o Nacional, 
estão aguardando. José perguntou sobre uma revista informativa sobre NA a profissionais. Toshio 
explicou que essa revista é de outra região, porém que está sendo passado também pelo RP Estadual 
até chegar a ideia de criar uma dessa em âmbito nacional, está dependendo da próxima reunião da 
ABNA. Dependendo da resposta do Nacional pode ficar no Estadual, Jefferson lembrou da revista do 
nordeste Unidade&Serviço, porém essa pela qual José perguntou foi feita pela Associação na região 
da How Brasil e ainda precisa de melhorias.   
Toshio falou sobre o pedido de ajuda da Valéria do CSA SP com manequins para ver se o Márcio 
disponibiliza, que ficou de se comunicar com ela 
 
FÓRUM DE SERVIÇOS TEMAS: 



 

 
COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA; 
DESENVOLVIMENTO DE NOVAS LIDERANÇAS; 
RELACIONAMENTOS DURADOUROS E EFICAZES. 
 
Toshio explicou que será 1h15 por tema (30 minutos de partilhas e 45 minutos de workshop), e sugere 
que esse workshop seja realizado pelas lideranças, explicou que o Fórum é deliberativo, ou seja, de lá 
podem sair moções, toda ideia será bem vinda para fortalecer o serviço. Que seja organizado como 
preferirem para tocarem o grupo, mas que os participantes deste workshop se encorajem a trazer suas 
ideias para serem apresentadas, discutidas e verificar as possibilidades de se transformarem num 
projeto para serem implantadas na Região através de moções. Gustavo falou dos exemplos de moções 
que saíram do fórum e Toshio contou que o Podcast foi um exemplo disso. Quando se jogava na rede 
o nome de Narcóticos Anônimos não aparecia nenhum conteúdo oficial da irmandade, e ao invés de 
ficar procurando pessoas que se utilizavam do nome de NA indevidamente porque não criamos nosso 
próprio conteúdo. Conversando com companheiros da ABNA descobriram que haviam pessoas que já 
tinham essa experiência lá no Nordeste, eles haviam tentado colocar na ABNA, porém não havia corpo 
e não deu certo, então começou aqui na Região Grande São Paulo em Novembro de 2024, foi 
ganhando corpo, após um ano, em Novembro de 2025 subiu uma moção para o serviço ir para ABNA e 
esse ano veio há poucos meses a resposta de que a moção foi aprovada e hoje o Podcast faz parte do 
GS de Redes Sociais da ABNA.  
 
Foi falado sobre ideias para os temas do Fórum. Eu mencionei algumas situações vivenciadas nos 
últimos dias com companheiros que se tornam “terapeutas” dentro de internações e saem por aí 
oferecendo ajuda, fugindo completamente do propósito da irmandade, acredito que caiba no tema 
‘desenvolvimento de novas lideranças’. Toshio esclarece que podem ser levados todos os assuntos e 
temas para serem discutidos, no entanto essas são situações que fogem totalmente do nosso controle.  
Jefferson sugere que caiba dentro desse tema uma oficina de FORMAÇÃO para trazer conhecimento 
sobre os encargos e o funcionamento de cada um no serviço. Essas formações podem trazer bastante 
esclarecimento sobre como a própria pessoa se identifica em cada um dos encargos, pois muitas 
vezes por razões alheias ao serviço um membro chega numa estrutura determinado a desenvolver “tal” 
serviço, quando na verdade nem ele sabe se ele se identifica ali, e muitas vezes ele vai se desenvolver 
muitíssimo bem em outra função que nem imaginava, como nossas tradições e conceitos quando falam 
das qualidades de lideranças.  
Jobert contou experiências sobre ir até uma comunidade fazer um painel e a comunidade nem saber 
que ali havia um grupo e, às vezes, o grupo está há muito tempo ali. Também lembrou do dia do 
evento do CSA Nova Leste sobre o Podcast houve uma manifestação de um companheiro de múltiplos 
anos limpo que criticou o serviço de IP por “podar” demais a mensagem, porém trata-se de um membro 
que apesar de muitos anos na irmandade nunca visitou ou se dispôs a vir numa estrutura para estudar 
tradições e conceitos e entender como o serviço é levado, e que tem grande potencial para levar o 
serviço seguindo as diretrizes. 
 
Comentou também sobre grupos que estão instalados em igrejas e aconteceu esse ano mesmo dois 
grupos serem convidados a se retirarem do local, por falta de comunicação. Em reuniões de serviços é 
possível fazer esse tipo de conscientização. Mencionou sobre acidentes (mortes) ocorridos anos atrás, 
que aconteceram em dois grupos de NA em pontos diferentes da cidade de São Paulo, então o que 
está acontecendo dentro das nossas reuniões? As pessoas estão indo para o grupo partilhar e indo 
embora, sem conhecerem e se envolverem no serviço. Jefferson perguntou sobre a ideia de se realizar 
um Congresso de “NA para NA" onde os membros conheceriam o funcionamento do serviço de NA em 
todos os encargos . Toshio esclareceu que a ideia do Congresso seria chamar autoridades em alguma 
instituição grande como um CEU ou anfiteatro de alguma instituição para convidar prefeitos, 
governadores, deputados e vereadores, etc… com o intuito não só de NA falando, mas NA escutando a 
sociedade, quais são os pontos de vista deles sobre nós e a partir daí entendermos como somos vistos 
e descobrir como melhorarmos em nossos relacionamentos com a sociedade, porém isso é algo que 
não pode partir daqui e sim por moções e de repente no próprio Fórum pode ser levado como assunto 
dentro de um dos temas que temos a falar. 
 
Foi falado sobre o uso da marca, Márcio trouxe uma situação de um determinado Grupo que realizando 
um dia de passos criou uma camiseta misturando o símbolo do losango (diamante) com outras 
referências que não tem nada a ver com NA, como ficam situações como essa? Toshio informou que o 
FIPT diz que nossas logomarcas são propriedade intelectual de NA e podem ser utilizadas pelos 
grupos e pelas estruturas de serviço. E a logomarca não pode ser alterada porque passa a ser outra 



 

coisa que não é NA (descaracteriza), isso é estilizar a marca. Jobert deu um exemplo de um grupo 
colocar na logomarca de NA um microfoninho ou uma águia (estilizando aquele grupo) e isso foge do 
que é sugerido, um grupo não é mais “especial” do que outro. Numa comunicação que diferencia um 
grupo do outro, Toshio relembrou que existe uma literatura que fala que “criarem tribos” dentro de NA… 
Falou-se sobre padronizações e existir um servidor artegrafista nas estruturas, pois não é suficiente 
passar diretrizes sem orientações sobre elas.  
 
Jobert também trouxe o exemplo de 30 anos atrás quando não existia estrutura e oficinas estavam 
sendo criadas e ele foi seguindo os passos de um companheiro, hoje com 54 anos limpos, mas que na 
época que realizava IPs ‘clandestinos’ e era tudo que se tinha, após algum tempo quando conheceu o 
serviço de como levar a mensagem através de diretrizes entendeu que daquela maneira não era o 
correto, e não foi preciso dizer “é proibido” fazer isso porque simplesmente o serviço foi se estruturando 
e sendo visto e assimilado pelos grupos. Através do estudo das literaturas nas estruturas quem chega 
entende, se apaixona e dá continuidade. Acreditamos no poder que tem nossa mensagem. O que é um 
absurdo é chegar numa comunidade ou numa igreja onde existe um grupo e essa comunidade não 
saber da existência dele. Precisamos melhorar nisso. 
 
Falou-se sobre a importância da rotatividade no serviço e membros mais velhos poderem contribuir 
com sua experiência nas estruturas ao invés de estarem ‘presos’ em funções onde poderiam estar 
outros membros mais novos, a formação de novos membros servidores.  
 
Também foi trazido por Gustavo dúvidas sobre a revisão do manual do IP, principalmente em relação 
ao encargo de cartas e cartazes, até por falar sobre confecções de diversos cartazes na irmandade 
hoje. Em alguns CSA's foi descontinuado esse encargo, porém nada impede que em outro CSA se 
desenvolva e traga a experiência para nós absorvermos. Daniele trouxe dúvidas sobre vários formatos 
e cores para diversos tipos de reuniões que acontecem o grupo que frequenta, onde existem 16 
reuniões semanais com muitos servidores e cada um cria um cartaz com suas próprias ideias sem 
padronização nenhuma. 
 
Toshio falou sobre nosso manual de identidade visual que serve para a divulgação de nossa marca 
para o público externo, ou seja, o objetivo é o de que qualquer pessoa da sociedade possa reconhecer 
nossa marca com nossas cores e símbolos, identidade própria. Quanto aos grupos, pedimos que não 
endossem instituições ou marcas alheias ao nome de NA e nem assuntos que gerem polêmica como 
imagens que distorçam a nossa mensagem, e onde conseguimos adquirir conhecimentos sobre isso? 
Estudando tradições e conceitos e nossa literatura dentro de subcomitês, portanto se um RSG está 
dentro de uma estrutura e participa desses estudos com certeza irá levar para o grupo essa 
experiência. Exemplos como cartazes com cruzes, imagens de anjos, etc estão completamente fora de 
ordem porque NA não tem opinião sobre nenhuma religião, e cada CSA pode direcionar os grupos 
também. Hoje em dia, muito material tem sido criado com o uso da IA, não há problema nenhum em 
utilizar a IA, mas é importante que quem estiver criando possa dar ‘prompts’ ou comandos com base 
nas diretrizes de NA. 
 
Falou-se sobre os manuais, Manual do IP Nacional está sendo criado, Manual Regional de 
Procedimentos, Book de IP da Região que é o nosso e estamos aguardando servidores que se 
disponham a contribuir para revisão, tem também o Book do CSA, Manual de Procedimentos do CSA. 
Porém, Toshio explicou que o fato de se fazer a revisão do Book não significa que ela será aprovada, 
precisa ser trazida para aprovação na Região.   
 
Houve uma dúvida sobre ingresso de recém-chegados em reuniões de serviço. Daniele falou que no 
CSA Central Leste aconteceu dela orientar o recém chegado a ficar para a reunião do corujão que 
ocorre imediatamente após a reunião do Subcomitê, Toshio mencionou que a terceira tradição não fala 
sobre onde e nem como o ingresso pode acontecer e sim sobre o requisito para que isso ocorra, então 
pode ocorrer ingresso em eventos, em reunião de serviços, em reunião de Subcomitês ou em qualquer 
tipo de reunião ou formato. Jobert falou sobre os esforços nos serviços da estrutura e a principal função 
dela é a 5° Tradição: levar um adicto para uma reunião, e outra literatura diz que você é um membro 
quando disser que o é! A terceira tradição não diz nem que você precisa dar seu nome ou levantar seu 
braço, nós criamos formalizações para algo simples… Nossa literatura diz também no primeiro conceito 
que os grupos se juntaram e criaram as estruturas de serviços para levar a mensagem, porém o grupo 
é o lugar onde ele encontrará identificações e muitas vezes numa reunião de serviços pode ser que 
não haja tanta  identificação ou atratividade quanto em um grupo de partilhas. Antigamente nos 
manuais de IP havia uma sugestão ou recomendação de que "só mande um membro ao IP quando ele 



 

tiver pelo menos 90 dias de irmandade”. José contou que houve um ingresso numa reunião de IP e o 
membro está até hoje frequentando. Toshio mencionou uma troca de ficha de um membro que estava 
com um tumor no cérebro e os membros se reuniram na casa dele e fizeram uma reunião para abraçar 
esse membro e dizer que ele não estava mais sozinho, foi errado? Sim, era uma reunião clandestina? 
Sim, havia um propósito? Sim. Resumindo: se houver um propósito certo haverá resposta na literatura 
que justifique! Só não haverá para motivos errados. Jobert comentou sobre o ingresso que ocorreu 
dentro de um ônibus… O que tudo isso quer dizer? Antigamente faziam qualquer coisa para que um 
adicto ingressasse e entrasse numa reunião, talvez acharemos um absurdo, mas é o amor que está ali. 
Jobert finalizou a história de um apadrinhamento com uma mulher, onde teimou em não aceitar até 
conversar com seu padrinho que lhe perguntou sobre o que movia aquela companheira a lhe pedir 
ajuda… a reflexão era a de que o amor estaria movendo aquela mulher… e ele aceitou e foi um dos 
apadrinhamentos que mais seguiu em frente na escrita e trabalho dos passos… Quase não aceitou 
apadrinhar essa pessoa por conta de uma mente muito arraigada, então essas reflexões foram trazidas 
para que repensemos nos propósitos que nos move! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 


